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Características gerais do género Legionella:
– Bacilos Gram negativos
– 1-2 µm comprimento / 0,5 µm largura
– Parede celular com grande quantidade de ácidos gordos
– Estirpes com mobilidade reduzida (flagelos polares) ou imóveis
– Algumas estirpes com fluorescência sob luz UV
– Crescimento: exigência de cisteína e sais de ferro
– Parasita intra-celular facultativo (protozoários)
Legionella – associação a biofilmes
A hiper-desinfecção, normalmente usada nos sistemas de
distribuição de água, poderá ser insuficiente para eliminar a
Legionella. Os cistos de Acanthamoeba permanecem viáveis
após tratamento com 100 mg/L de cloro (livre ou combinado)
durante 10 minutos , assim como após tratamento térmico a
80 ºC.
Scand. J. Infect Dis. 2004;36(9):656-62.
Habitat
– Ambiente: rios, lagos, nascentes, solos
húmidos, águas subterrâneas
– Reservatórios artificiais: redes prediais, torres
de refrigeração, sistemas de rega, piscinas,
humidificadores, …
Principais locais a monitorizar
– Sistemas de água quente e fria
– Torres de refrigeração e condensadores evaporativos
– Piscinas e jacuzzis
– Complexos desportivos/ginásios
– Fontes ornamentais
– Sistemas de rega
Principais locais a monitorizar
– Humidificadores
– Equipamento de terapia respiratória
– Unidades hospitalares e outras que prestam cuidados de saúde
– Lares de 3ª idade
– Estâncias termais
– Unidades hoteleiras
Factores favoráveis ao desenvolvimento da 
Legionella:
– Diminuição da temperatura da água (25ºC a 45ºC)
– Redução dos níveis de cloro
– Estagnação da água, pontos “mortos” na rede de 
abastecimento
– Matéria orgânica, sedimentos, biofilmes, 
– Presença de algas, fungos, protozoários e outras 
bactérias
– Reservatórios de água artificiais: configuração
vertical, antiguidade, incrustações
Transmissão:
- Por inalação de aerossóis contaminados.
Infecção:
- Geralmente, 2 a 10 dias após a exposição
(raramente >10 dias até 20 dias).
Transmissão
– Concentração de Legionela na água
– Condições para a sua multiplicação
– Patogenicidade da bactéria
Risco de infecção depende de factores como:
– Formação de aerossóis
– Tempo de exposição
– Susceptibilidade do indivíduo exposto
Susceptibilidade do indivíduo exposto
– Hábitos tabágicos
– Doença pulmonar crónica
Sexo e idade (homens com mais de 50 anos)–
– Imunodepressão (HIV, transplantados, corticoterapia,
quimioterapia)
– Doenças crónicas (diabetes, alcoolismo, neoplasias,
insuficiência renal)
Prevenção 
- Medidas gerais de prevenção
• planeamento e manutenção das infra-estruturas
• vigilância da qualidade da água
• tratamento da água
• tratamento complementar
Prevenção 
- Prevenção da infecção
• tratamento da água contaminada por Legionela
• vigilância da qualidade da água
Legislação aplicável
– Portaria 1220/2000, de 29 de Dezembro (Águas
Minerais-naturais)
– Decreto-lei 79/2006, de 4 de Abril (Regulamento dos
Sistemas Energéticos de Climatização em Edifícios)
– …
Outros documentos 
– “Doença dos Legionários- Guia Prático” - DGS e DGT, 2001
– “European guidelines for control and prevention of travel
associated legionnaires’ disease” - EC, 2005
– “Metodologia para auditorias periódicas de QAI em edifícios de
serviços existentes no âmbito do RSECE” -NOTA TÉCNICA NT-
SCE-02, 2009
– “Prevenção e controlo de legionella nos sistemas de água” –
IPQ, 2010
– “Water safety in buildings” - OMS, 2011
Amostragem
– O número e tipo de amostras a colher deve ser
estabelecido caso a caso (enorme diversidade de
estrutura dos locais de amostragem)
– Selecção dos pontos de colheita:
pontos de maior probabilidade (chuveiro, água
quente, pontos mais afastados da rede, …)
Amostragem
• Água
– Geralmente 1 L





– NSM HPA W12:2006
– NSM HPA W13:2006
– NF T90-471:2010
Legionella spp.
Fonte: http://en.wikipedia.org

